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PLANO DE DISCIPLINA

IDENTIFICAÇÃO

CAMPUS: CAJAZEIRAS

CURSO: BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL

DISCIPLINA: TEORIA DAS ESTRUTURAS I CÓDIGO DA DISCIPLINA:

PRÉ-REQUISITO: RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS I

UNIDADE CURRICULAR: Obrigatória [x] Optativa [ ]

Eletiva [ ]
SEMESTRE/ANO: 2024.2

CARGA HORÁRIA

TEÓRICA: 67 H/A PRÁTICA: EaD¹: EXTENSÃO:

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4

CARGA HORÁRIA TOTAL: 67 H/A

DOCENTE RESPONSÁVEL: CARLA CAVALCANTE ARAÚJO

EMENTA

Introdução ao Projeto de Estruturas. Estruturas isostá*cas. Estudo de vigas e pór*cos. Método da Rigidez.

Resolução de Estruturas através de Programas Computacionais. Linhas de Influência.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA/COMPONENTE CURRICULAR

GeralGeral

Inves*gar as noções de projeto estrutural analisando as solicitações nas estruturas  re*culadas, sob a

ação de cargas estáticas móveis.

EspecíficosEspecíficos

Apresentar os métodos modernos de projeto estrutural, baseados nos conceitos semiprobabilís*cos

das ações e nos estados limites.

Mostrar os diferentes *pos de estruturas isostá*cas e hiperestá*cas, seus graus de hiperesta*cidade

externo e interno.

Descrever os conceitos fundamentais dos processos de resolução de estruturas hiperestá*cas: o

método da flexibilidade e o método da rigidez.

Resolver estruturas simples com os citados métodos.

Mostrar e manusear programas para obtenção de solicitações e traçado de diagramas nas estruturas.

Analisar o conceito de cargas móveis e como obter as solicitações nas estruturas subme*das a estes

tipos de carregamento.



CONTEÚDO PROGRAMATICO

I. Ações em estruturas: Cargas atuantes nas estruturas: Classificação e avaliação.

II. Estudo de esforço em estruturas: Vigas Gerber. Pórticos planos.

III. Deslocamento em estruturas: Determinação de deslocamento em estruturas isostá*cas: vigas, pór*cos e

treliças.

IV. Estruturas hiperestáticas: conceituação geral: Estrutura hiperestática ou estaticamente indeterminada. Grau de

hiperestaticidade.

V. Linhas de influência e cargas móveis: Determinação das linhas de influência e cargas móveis: aplicações,

envoltória.

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas expositivas; Resoluções de exercícios.

RECURSOS DIDÁTICOS

[x] Quadro

[x] Projetor

[ ] Vídeos/DVDs

[ ] Periódicos/Livros/Revistas/Links

[ ] Equipamento de Som

[ ] Laboratório

[ ] Softwares²

[ ] Outros³

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Serão realizadas três atividades avaliativas compostas por questões abertas, correspondendo as 1ª, 2ª

e 3ª notas.

ATIVIDADE DE EXTENSÃO⁴⁴
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